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Resumo: Esta pesquisa tem por viés compreender as relações entre diversidade cultural e 

desenvolvimento a partir da análise da Agenda 2030 das Nações Unidas para o 

desenvolvimento sustentável, observando que o ano de 2021 foi declarado como o Ano 

Internacional da Economia Criativa para o Desenvolvimento Sustentável. Tomando por análise 

os indicadores dos objetivos do desenvolvimento sustentável produzidos pelo Brasil, buscamos 

entender se estes indicadores possibilitam analisar a relação entre diversidade cultural e 

desenvolvimento 
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1 INTRODUÇÃO (OU APRESENTAÇÃO) 

 

 Durante a 74ª Assembleia Geral das Nações Unidas, em setembro de 2020, foi definido 

o ano de 2021 como o ano Internacional da Economia Criativa para o Desenvolvimento 

Sustentável. A razão para abordar esse tema, segundo o site da UNESCO2, se deve aos impactos 

da pandemia da COVID-19 na cadeia produtiva da economia criativa3, revelando as 

 
1 Mariana de Araujo Aguiar. Doutora em políticas públicas. UFRJ E-mail. profmarianaguiar@gmail.com 
2 International Year of Creative Economy for Sustainable Development. Disponível em: 

https://en.unesco.org/commemorations/international-years/creativeeconomy2021 Acesso em: 14 de junho de 

2021.  
3 O conceito de economia criativa origina-se do termo indústrias criativas que foi inspirada no projeto Creative 

Nation, da Austrália, de 1994. A industria criativa abarca atividades que têm sua origem na criatividade e que têm 

potencial para a criação de renda e empregos por meio da geração e exploração da propriedade intelectual, o que 

inclui propaganda, arquitetura, mercados de arte, antiguidades, designer, software e etc. A economia criativa 

compreende processos que têm como insumo a criatividade, em especial a cultura 

https://en.unesco.org/commemorations/international-years/creativeeconomy2021


 

2 

vulnerabilidades do setor e sua importância para o bem-estar social, já que  o consumo de 

conteúdo cultural online promoveu resiliência em tempos de pandemia.  

Nesse sentido, o objetivo da ONU foi chamar a atenção para a importância de se investir 

no setor que tem por característica a utilização de recurso renovável, sustentável e ilimitado - a 

criatividade. Além disso, o setor é responsável por 3% do PIB Mundial e que gera 2.250 bilhões 

de dólares por ano e emprega em torno de 30 milhões de pessoas no mundo.  

Cabe ressaltar que a relação entre diversidade cultural e desenvolvimento não é recente. 

Diversos autores já chamaram a atenção para esse aspecto (FURTADO, 1984; YÚDICE, 2004; 

HERMET, 2002;  entre outros). No âmbito da UNESCO, a Conferência Mundial sobre Políticas 

Culturais, realizada no México em 1982, assinalou que só se pode assegurar um 

desenvolvimento equilibrado através da integração dos fatores culturais e estes deverão ser 

incorporados nas propostas das estratégias de desenvolvimento (SEMPERE, 2012). A partir das 

recomendações apontadas na Conferência, foi aprovado o Decênio Mundial para o 

Desenvolvimento Cultural de 1988-1997.  

 Em 1998, foi realizada a Conferência Intergovernamental sobre Políticas Culturais para 

o Desenvolvimento, em Estocolmo, na qual pôde ser evidenciado um conjunto de princípios 

fundamentais sobre a relação entre cultura e desenvolvimento sustentável. Como primeiro 

objetivo do Plano de ação desta conferência foi recomendado aos Estados-Nação que adotassem 

medidas para “Fazer da política cultural um componente central da política de 

desenvolvimento” (UNESCO, 1998, p. 90). 

Ainda na década de 1990, a UNESCO criou a Comissão Mundial de Cultura e 

Desenvolvimento que propôs uma série de formulações como: facilitar o acesso e a diversidade 

de meios de comunicação, proteger os direitos culturais, preparar novas estratégias de 

desenvolvimento que estejam presentes nos aspectos culturais, entre outras. 

Portanto, podemos observar que desde a década de 1980, a associação entre 

desenvolvimento e cultura tem se tornado recorrente nos discursos da UNESCO. No entanto, 

apesar do setor cultural e criativo tangenciar o plano de desenvolvimento do Milênio da ONU, 

através dos objetivos do milênio, não havia uma abordagem explícita a esse aspecto. 

Diferentemente do que ocorre com a Agenda 2030, que define alguns objetivos relacionados ao 

setor cultural e criativo.  

 Nesse sentido, o objetivo deste trabalho é compreender a relação diversidade cultural e 

desenvolvimento nos Objetivos do Desenvolvimento Sustentáveis (ODS) visando abarcar as 

diferenças e similaridades de discurso ao longo dos últimos trinta e nove anos e as propostas 
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efetivas para o setor criativo e seus indicadores de averiguação dessas propostas a partir dos 

indicadores formulados pelo Brasil.  

 

2 MÉTODO (OU OPÇÕES METODOLÓGICAS) 

 

A pesquisa foi desenvolvida por meio de análise documental, tendo como fonte de 

pesquisa o “Relatório sobre os Objetivos de Desenvolvimento do Milénio” e o documento 

“Transformando nosso mundo: A Agenda 2030 para o desenvolvimento sustentável”. Estes 

documentos foram analisados segundo a análise de conteúdo, buscando analisar os conceitos 

que permeiam os textos. Nesse sentido, essa análise visa compreender os valores, conceitos e 

interesses por trás desses documentos. 

Além disso, analisamos os indicadores presentes no site: Indicadores Brasileiros para os 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável4, visando compreender se estes indicadores 

respondem aos objetivos das metas e sobre o que eles representam.  

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Agenda 2030 foi adotada pelos 193 estados-membros na Assembleia Geral das Nações 

Unidas, em setembro de 2015. A Agenda refere-se a um comprometimento de todos os países 

signatários a acabar com a pobreza e a fome, combater as desigualdades, construir sociedades 

mais inclusivas e pacíficas, proteger os direitos humanos e assegurar a proteção ao meio 

ambiente, dentre os valores destacados se encontram o respeito universal aos direitos humanos, 

à igualdade, à diversidade cultural.  

Reconhecendo também que o crescimento econômico deve ser sustentado e inclusivo 

e isso só é alcançado quando a riqueza for compartilhada e a desigualdade de renda reduzida e 

que o desenvolvimento econômico e social depende da gestão sustentável dos recursos naturais, 

a agenda 2030 aponta que a promoção e o respeito mútuo da diversidade cultural constitui um 

elemento crucial para o desenvolvimento sustentável, pois cada país tem a responsabilidade 

primária pelo seu próprio desenvolvimento econômico e social, mas estabelece uma parceria 

global com foco em apoiar a implementação dos objetivos e metas, aproximando governos, do 

setor privado, da sociedade civil e do sistema das Nações Unidas. 

 
4  Disponível em: https://odsbrasil.gov.br/ 
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A partir desses, entre outros apontamentos, a Agenda ressalta que os objetivos e metas 

são indivisíveis e universalmente aplicáveis, elas podem se ajustar às circunstâncias nacionais, 

mas devem ser guiadas pela Agenda definida globalmente.  

Cabe analisar alguns pontos que dizem respeito à diversidade cultural e sua integração 

na promoção do desenvolvimento.  No objetivo 4, referente à educação, a Agenda estabelece, 

no ponto 4.7 que todos os alunos, até 2030, adquiram conhecimento para promover o 

desenvolvimento sustentável, “por meio da educação para o desenvolvimento sustentável e 

estilos de vida sustentáveis, direitos humanos, igualdade de gênero, (...)  e valorização da 

diversidade cultural e da contribuição da cultura para o desenvolvimento sustentável” (ONU, 

2015, p. 3).  

No item 8, referente ao crescimento econômico sustentado, inclusivo e sustentável, a 

Agenda ressalta como meta a implementação de políticas para promover o turismo sustentável 

que gere emprego e promova a cultura e os produtos locais. No objetivo 11, referente às cidades, 

além de estabelecer o direito de acesso à habitação segura e adequada, o documento estabelece 

como a proteção e salvaguarda do patrimônio cultural e natural do mundo. Portanto, podemos 

observar que a promoção da cultura se torna um tema transversal para a realização dos 

objetivos.  

 Após a adoção da Agenda, em 2015, o Brasil criou uma instância colegiada a fim de 

elaborar plano de ação, propor estratégias, ações e programas para alcançar os ODS, 

acompanhar e monitorar, promover a articulação com entidades públicas dos órgãos federados 

para a disseminação e a implementação dos ODS nos níveis estaduais e municipais.  

 

4 CONCLUSÃO (OU CONSIDERAÇÕES FINAIS) 

  

 A integração de metas que visem abarcar os setores criativos, principalmente, o setor 

do turismo, de patrimônio cultural e a diversidade cultural no âmbito da educação, nos leva a 

compreender o potencial da diversidade cultural para o desenvolvimento. Observando a 

construção de indicadores do Brasil para as metas citadas acima, verificamos que apenas uma 

delas tem o indicador já construído que diz respeito à meta 11.4 “ Fortalecer esforços para 

proteger e salvaguardar o patrimônio cultural e natural do mundo” que diz respeito ao total da 

despesa per capita na preservação do patrimônio.  

 Através desse indicador, verificamos que a despesa pública per capita para a 

preservação do patrimônio cultural tem sido em torno de R$3,00, em 2019, aumentando apenas 

R$0,10 de 2018 para 2019. No que tange à despesa total, houve um crescimento de cerca de 
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5,6% de 2018 para 2019, as despesas totais passaram de 603,02 milhões para 637, 15 milhões. 

Nesse sentido, o valor ainda é irrisório para a salvaguarda e proteção desses bens.  
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